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RESUMO

As restingas representam um ecossistema costeiro de grande importância para a conservação
da biodiversidade e a manutenção dos serviços ecossistêmicos. A valorização dos recursos
naturais e a implementação de práticas sustentáveis desempenham um papel fundamental na
conservação dessas regiões e no desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais.
Diante disso, o conhecimento dos potenciais de uso das espécies vegetais da Ilha da Restinga
é essencial para promover o desenvolvimento sustentável e a conservação da biodiversidade
local. Sabendo disso, este trabalho visou associar os potenciais de usos das espécies vegetais
arbóreas já identificadas na Ilha através de uma revisão bibliográfica baseada na compilação
de dados obtidos nas fontes científicas da base de dados em arquivo no Google Acadêmico.
As espécies vegetais utilizadas neste estudo foram identificadas durante o desenvolvimento
do Projeto intitulado "Levantamento Florístico na Ilha da Restinga, Cabedelo, PB". A
classificação das espécies forneceu informações relevantes para o entendimento e a
valorização da biodiversidade da Ilha da Restinga. Foi concluído que a associação das
espécies vegetais em potenciais de uso são fundamentais para a conservação e o uso
sustentável desses recursos naturais. A partir desses resultados, é possível promover a
importância da preservação da biodiversidade e o desenvolvimento de práticas sustentáveis,
envolvendo não apenas o governo, mas também a participação da comunidade e dos diversos
setores envolvidos na gestão ambiental da região.

Palavras-chave: Botânica econômica; mata de restinga; educação ambiental.



ABSTRACT

The restingas represent a coastal ecosystem of significant importance for biodiversity
conservation and the maintenance of ecosystem services. The appreciation of natural
resources and the implementation of sustainable practices play a crucial role in conserving
these regions and fostering the socio-economic development of local communities. In light of
this, understanding the potential uses of plant species on Restinga Island is essential for
promoting sustainable development and the conservation of local biodiversity. With this in
mind, this study aimed to associate the potential uses of tree species already identified on the
island through a bibliographic review based on data compiled from scientific sources in the
Google Scholar database. The plant species used in this study were identified during the
development of the project titled "Floristic Survey on Restinga Island, Cabedelo, PB." The
classification of these species provided relevant information for understanding and
appreciating the biodiversity of Restinga Island. It was concluded that associating plant
species with potential uses is fundamental for the conservation and sustainable use of these
natural resources. Based on these results, it is possible to promote the importance of
biodiversity preservation and the development of sustainable practices, involving not only the
government but also the active participation of the community and various sectors involved in
the environmental management of the region.

Keywords: Economic botany; restinga forest; environmental education.
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1. INTRODUÇÃO

As restingas representam um ecossistema costeiro de grande importância para a

conservação da biodiversidade e a manutenção dos serviços ecossistêmicos (Oliveira, 2020).

Caracteriza-se por uma variedade de comunidades biológicas distintas em termos florísticos e

fisionômicos, sendo prevalentes em solos pouco desenvolvidos de textura arenosa e

constituindo complexos vegetacionais pioneiros que englobam originalmente fisionomias

herbáceas/subarbustivas, arbustivas ou arbóreas (Fonseca, 2016).

A valorização dos recursos naturais e a implementação de práticas sustentáveis

desempenham um papel fundamental na conservação das restingas e no desenvolvimento

socioeconômico das comunidades locais. A riqueza e diversidade dos recursos naturais nas

Restinga, como plantas medicinais, espécies endêmicas e recursos hídricos, demandam uma

abordagem sustentável para garantir a preservação desse ecossistema único. Ao mesmo

tempo, é essencial desenvolver estratégias que permitam às comunidades locais se

beneficiarem desses recursos de maneira equilibrada, promovendo o bem-estar

socioeconômico e a conscientização ambiental (Gomes; Ferreira, 2018).

Situada no município de Cabedelo, Paraíba, a Ilha da Restinga é um importante

ecossistema costeiro que abriga uma grande diversidade de espécies vegetais (Pereira et al.,

2012). A região tem se desenvolvido em termos de urbanização e turismo, o que pode gerar

impactos negativos no equilíbrio ambiental da ilha. Com um crescente número de visitantes e

a expansão das áreas urbanizadas, a conservação desse ecossistema local, torna-se cada vez

mais desafiadora. A ação antrópica contribui para a degradação de habitats e para o

desmatamento, o que pode levar à extinção de espécies endêmicas e à redução da diversidade

genética das populações vegetais (Azevedo, 2017).

O conhecimento dos potenciais de uso das espécies vegetais da Ilha da Restinga é

essencial para promover o desenvolvimento sustentável e a conservação da biodiversidade

local. A valorização dos recursos vegetais e a identificação de novas aplicações em áreas

como medicina, paisagismo e alimentação podem contribuir para a geração de emprego e

renda nas comunidades locais, incentivando a conservação e o uso sustentável dos recursos

naturais (Byg; Balslev, 2001; Nascimento et al., 2012). Dessa forma, a realização de

pesquisas científicas voltadas para o estudo das espécies vegetais e de seus potenciais usos

pode auxiliar na conservação da biodiversidade e no desenvolvimento socioeconômico das

comunidades que vivem nas proximidades da Ilha da Restinga.
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A investigação das potencialidades das espécies arbóreas das restingas pode

auxiliar na promoção de práticas sustentáveis e na valorização dos recursos naturais presentes

nesses ecossistemas. A crescente perda de biodiversidade e degradação dos ecossistemas

costeiros em decorrência das atividades humanas torna ainda mais relevante a realização de

pesquisas voltadas ao conhecimento e à conservação das restingas (Oliveira, 2023). A

identificação das potencialidades de uso das espécies pode contribuir para a elaboração de

estratégias de manejo e preservação dessas áreas, garantindo a manutenção dos serviços

ecossistêmicos prestados pelas restingas.

Nesse contexto, é necessário realizar uma análise profunda e abrangente da vasta

diversidade de espécies existentes nas restingas, bem como investigar suas potencialidades de

uso em áreas como medicinal, ornamental, de construção e alimentícia. Não somente para

subsidiar a conservação e preservação desses ecossistemas, como também para impulsionar o

desenvolvimento socioeconômico das comunidades que utilizam as imediações das restingas

como fonte de renda, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida dessas populações. Além

disso, essa análise pode servir como base para a criação de políticas públicas eficientes e

abrangentes que promovam a sustentabilidade e a conservação das restingas a longo prazo.
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2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Associar os potenciais de usos das espécies vegetais arbóreas já identificadas na Ilha

da Restinga em Cabedelo-PB através de uma revisão bibliográfica.

2.2 Objetivos específicos

● Identificar os usos alimentícios dos vegetais;
● Descrever os usos paisagísticos das espécies vegetais;
● Relacionar os vegetais aos usos medicinais;
● Discutir sobre a utilização das espécies arbóreas com potencial de construção

comparando ao risco de supressão desses vegetais.
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3. REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Restinga

Na literatura Brasileira, a palavra restinga pode possuir várias compreensões.

Diversos autores denominam essa biogeocenose como o tipo de vegetação que compreende

comunidades de traqueófitas habitantes no litoral arenoso do Brasil. Dentre as várias

definições existentes, o Código Florestal de 2012, definiu a restinga como:

Depósito arenoso paralelo à linha da costa, de forma geralmente alongada,
produzido por processos de sedimentação, onde se encontram diferentes
comunidades que recebem influência marinha, com cobertura vegetal em
mosaico, [...] de acordo com o estágio sucessional, estrato herbáceo,
arbustivo e arbóreo, este último mais interiorizado (art. 2º, VIII).

A vegetação de restinga apresenta características do bioma de Mata Atlântica,

sendo consideradas mais frágeis e vulneráveis às alterações antrópicas, em comparação aos

outros ecossistemas associados a este bioma (Sabonaro, 2011 apud Andrade; Lamberti, 1965;

Araújo; Lacerda, 1987; Silva et al., 1993; Rodrigues et al., 2010).

Segundo Sugiyama (1993), comparada a outros tipos de vegetação existentes em

território nacional, a flora das restingas apresentam pouca diversidade, devido a pouca

presença de espécies nativas. Isto tem relação direta com as condições adversas e estressantes

que os ecossistemas de planícies costeiras se encontram.

A vegetação nas planícies costeiras não é homogênea, essa característica está

relacionada a região na qual estão localizadas. Por estarem situadas próximo ao mar, a

vegetação está sujeita a fatores distintos, como os ventos fortes, solo inconsistente e a alta

salinidade. Além disso, a própria vegetação influencia na definição do seu tipo vegetacional.

Ao se instituir em solo de areia, as espécies vegetativas modificam as condições do ambiente

e possibilitam que outras plantas se estabeleçam na mesma região (Azevedo et al., 2014,

p.24).

Considerando os aspectos geológicos, as restingas são zonas recentes e as espécies

encontradas em sua extensão contém diferenças fenotípicas das que possuíam em seu habitat

original, por serem sobretudo oriundas de outros biossistemas, como Mata Atlântica e

Caatinga (Assumpção e Nascimento, 2000 apud Freire, 1990). Decerto as áreas costeiras

possuem grande diversidade e importância ecológica, as tornando imprescindíveis

ecossistemas para conservação (Rocha et al., 2004), sendo caracterizadas por variadas
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formações vegetacionais apresentando formações herbáceas, arbóreas e arbustivas (Silva,

1999).

Embora as restingas estejam localizadas em regiões que apresentam grande

ocupação humana, há poucas informações acerca das características de sua biodiversidade e

da sua situação de conservação (Rocha et al., 2004). Apesar de alguns autores já terem

realizado levantamentos florísticos e estudos taxonômicos das famílias e espécies recorrentes

no litoral brasileiro, o acúmulo de dados ainda é pequeno (Silva, 1999), sendo fundamental se

obter conhecimento da composição florística e das características das comunidades vegetais

de uma localidade para assistir o manejo das espécies que colonizam a área (Chaves et al.,

2013).

3.2 Vegetação Arbórea

A vegetação é um elemento fundamental no ambiente, atuando de maneira

decisiva na preservação da biodiversidade, na estabilização do clima e na melhoria da

qualidade do solo (Gomes; Soares, 2003; Giulietti et al., 2005). Pode ser dividida em

categorias distintas, como florestas, savanas, pradarias, tundras e desertos, variando conforme

a quantidade e a distribuição de precipitações, temperaturas e características do solo

(Whittaker, 1975; Archibold, 1995, tradução nossa). A multiplicidade de ecossistemas permite

acomodar uma ampla variedade de espécies vegetais e animais, além de fornecer recursos

naturais essenciais para a vida humana, como água, comida e matéria-prima (Millennium

Ecosystem Assessment, 2005, tradução nossa).

Vegetação arbórea é um termo utilizado para se referir a ecossistemas onde a

presença de árvores é predominante, apresentando variações em relação às espécies,

densidade e organização (Richards, 1952, tradução nossa). Com cerca de 3,75 bilhões de

hectares, as florestas naturais abrangem aproximadamente 31% da superfície terrestre global,

sendo metade dessa área considerada intocada e mais de um terço composta por florestas

primárias (Oliveira et al., 2022), exercendo um papel fundamental na manutenção dos

ecossistemas.

De acordo com Lorenzi (1998), o Brasil abriga a flora arbórea mais diversa

globalmente, e ao longo de milhares de anos, a flora nativa, em interação contínua com o

ambiente, foi submetida a um rigoroso processo de seleção natural, resultando em espécies

geneticamente resistentes e adaptadas ao contexto brasileiro. As árvores nativas do Brasil têm

uma conexão profunda com a história, o desenvolvimento econômico e social do país. Uma
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relação fundamental é evidente visto que o nome “Brasil" foi originado da árvore

popularmente chamada de "pau-brasil" (Lorenzi, 1998).

Dentre os principais tipos vegetacionais existentes no Brasil, a Mata Atlântica se

destaca pela sua diversidade em espécies arbóreas, esta flora exuberante desempenha um

papel crucial na manutenção de serviços ecossistêmicos, como a regulação do clima e a

conservação dos recursos hídricos (Tabarelli et al., 2005). As restingas, ecossistemas costeiros

característicos da Mata Atlântica, são áreas de importância ecológica e conservacionista,

marcadas por uma vegetação arbórea adaptada às condições de solo arenoso e salinidade

(Rocha et al., 2007, tradução nossa). A conservação desses ecossistemas é fundamental para a

manutenção da biodiversidade e o equilíbrio ambiental das regiões costeiras da Mata

Atlântica (Gomes et al., 2016).

3.3 Botânica Econômica

Segundo Kalkman (1989, tradução nossa), a botânica econômica, no estudo da

botânica, é a área de conhecimento que se atenta às plantas que são úteis aos homens. No

livro “Economic Botany: Principles and Practice” de Wickens (2001, tradução nossa), a

botânica econômica é descrita como:

Botânica Econômica é o estudo das plantas, fungos, algas e bactérias que
direta ou indiretamente, positiva ou negativamente afetam o Homem, sua
sobrevivência, e a manutenção do ambiente. Os efeitos podem ser
domésticos, comerciais, ambientais ou puramente estéticos; seu uso pode
estar no passado, presente ou futuro [tradução nossa].

A botânica econômica, uma especialidade essencial da botânica, abrange uma

ampla gama de investigações, como morfológicas, taxonômicas, agronômicas, químicas e

antropológicas, todas voltadas para a pesquisa e desenvolvimento de novas espécies e de

produtos vegetais de importância econômica (Gómez-Pompa, 1986, tradução nossa). A

relevância da botânica econômica está na sua contribuição fundamental para adquirir dados

que respaldem a gestão sustentável das plantas exploradas. Essa área de estudo desempenha

um papel crucial na busca por conhecimento e na preservação do saber botânico tradicional,

especialmente no contexto da utilização dos recursos da flora (Souza, 2021).

A botânica econômica desempenha um papel importante na valorização dos

conhecimentos tradicionais e locais sobre o uso de plantas (Toledo; Barrera-Bassols, 2009).

Essa valorização contribui para a manutenção da diversidade cultural e a promoção da



15

soberania alimentar e a segurança, especialmente em comunidades rurais e indígenas que

dependem diretamente dos recursos vegetais para a subsistência (Maffi; Woodley, 2010,

tradução nossa). A incorporação desse conhecimento tradicional no manejo e conservação dos

recursos vegetais pode aumentar a eficácia das práticas de uso sustentável e melhorar a

resiliência das comunidades frente às mudanças ambientais e socioeconômicas (Toledo;

Barrera-Bassols, 2009).

3.4 Pesquisa Bibliográfica

De acordo com os trabalhos de Lakatos e Marconi (2003, p. 183):

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia
já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas,
boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material
cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita
magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado
sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que
tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas.

A pesquisa bibliográfica é compreendida como um exame minucioso da literatura

existente acerca dos notáveis estudos disseminados no âmbito científico. Por meio de verbetes

de enciclopédias, livros, artigos de revistas, teses, sites de Internet, entre outras fontes é

possível realizar um levantamento bibliográfico ou revisão bibliográfica (Pizzani et al., 2012).

No entanto, é comum que a pesquisa bibliográfica seja definida como uma revisão de

literatura, no qual a revisão bibliográfica é tida apenas como uma etapa inicial para a

elaboração de qualquer pesquisa científica e não como um conjunto sistemático de

procedimentos (Lima; Mioto, 2007).

Segundo o Manual de Publicação da APA (2012, p. 26):

As revisões de literatura, incluindo sínteses de pesquisa e metanálises, são
avaliações críticas de material que já foi publicado. Nas metanálises, os
autores usam procedimentos quantitativos para combinar estatisticamente os
resultados de estudos. Ao organizarem, integrarem e avaliarem material
publicado anteriormente, os autores de revisões de literatura consideram o
progresso da pesquisa para esclarecimento de um problema.

Respaldado no raciocínio lógico, a pesquisa científica pode ser definida como a

totalidade de processos sistemáticos, que buscam solucionar questões propostas através de

uma metodologia científica (Andrade, 2010). Quanto aos procedimentos da pesquisa, é

indispensável que durante a elaboração de um trabalho científico haja uma etapa para a
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obtenção de informações que fomentem o assunto desenvolvido na pesquisa. Através de

algumas técnicas que podem ser adotadas, as fontes secundárias tornam possível desenvolver

o que se denomina pesquisa bibliográfica (Assis, 2013).

Para o sucesso de uma pesquisa bibliográfica são necessários diversos

procedimentos metodológicos, partindo de um planejamento inicial a fim facilitar a posterior

elaboração do trabalho escrito. Dentro da fase preparatória é possível delinear as etapas da

redação, conforme ilustra a Figura 1.

Figura 1: Etapas da revisão bibliográfica

Fonte: Adaptada pela autora com base em Macedo (1994)

Ao definir o tema do estudo científico e selecionar a pesquisa bibliográfica como

método de investigação, o próximo passo é a fase de organização da escrita. Durante a

realização do levantamento bibliográfico, busca-se por fontes que contribuam para a

estruturação da pesquisa. Diferentes tipos de documentos e materiais bibliográficos podem ser

empregados, exigindo distintas formas de manuseio e abordagens, como: a. mídia impressa,

incluindo revistas e jornais; b. recursos audiovisuais, como informações transmitidas

oralmente em rádios, filmes e programas de televisão; c. material cartográfico, que varia

conforme o tipo de estudo e pode envolver mapas hidrográficos, mapas de densidade

populacional, gráficos e pirâmides populacionais; e d. publicações diversas, como teses,

monografias, livros e pesquisas (Lakatos; Marconi, 2010).
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Na etapa de armazenamento, a ferramenta utilizada foi o OneNote, pois este

permite organizar anotações de forma eficiente e acessá-las facilmente em diferentes

dispositivos, otimizando o processo de estudo e pesquisa. Na fase subsequente, a leitura

técnica, a análise dos elementos que constituem cada publicação é realizada, incluindo folha

de rosto, sumário, índice, apresentação, prefácio, resumo, introdução, conclusão, bibliografia,

entre outros (Severino, 2007). Finalmente, ao elaborar o resumo, o objetivo é sintetizar o

conteúdo das fontes, destacando os aspectos mais relevantes e essenciais para a compreensão

e apreensão da obra. O resumo pode ser entendido sob duas perspectivas distintas: 1. como

um recurso para captar a essência do texto, facilitando consultas futuras; e 2. como um

componente adicional de um trabalho acadêmico (Lakatos; Marconi, 2010).

A pesquisa bibliográfica é encontrada atualmente com a forma de pesquisa mais

utilizada em escolas e universidades, sendo o primeiro passo de toda pesquisa científica. O

intuito dessa metodologia de pesquisa é entender e debater a revisão da literatura acerca do

tema da pesquisa (Tachizawa; Mendes, 2006). Logo, a pesquisa bibliográfica no papel de

incentivadora do aprendizado, associada à evolução e as descobertas recentes de variadas

áreas do conhecimento, se apresenta extremamente importante, tendo em vista que está ligada

ao desenvolvimento de novas descobertas através de obras já elaboradas e divulgadas (Brito;

Oliveira; Silva, 2021).
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3. METODOLOGIA

Este trabalho constitui-se em duas etapas: a primeira foi listar as espécies vegetais

arbóreas identificadas pelo projeto de pesquisa, realizado anteriormente, intitulado

"Levantamento Florístico na Ilha da Restinga, Cabedelo, PB" e a segunda foi realizar uma

revisão bibliográfica baseada na compilação de dados obtidos nas fontes científicas da base de

dados em arquivo no Google Acadêmico para associar os vegetais arbóreos aos usos

alimentícios, paisagístico e medicinais.

As espécies arbóreas descritas no Quadro 1, foram identificadas durante o

desenvolvimento do Projeto intitulado "Levantamento Florístico na Ilha da Restinga,

Cabedelo, PB", desenvolvido sob orientação da Professora Ma. Lucila Karla Felix Lima de

Brito e pelos alunos Carlos Henrique Dantas de França, Douglas Ferreira dos Santos Dias,

Julyanna Santos de Oliveira, Maria Luiziani Marinho da Silva e Rebeca Neyde Beuttenmuller

Bezerra de Pádua, do Instituto Federal da Paraíba Campus Cabedelo-PB durante o período de

2019-2020.

Quadro 1. Espécies arbóreas encontradas na Ilha da Restinga, Cabedelo/PB

N.º Família Espécie

1
Anacardiaceae

Anacardium occidentale

2 Tapirira guianensis

3 Bignoniaceae Handroanthus roseoalba

4 Burseraceae Protium heptaphyllum

5 Celastraceae Maytenus erythroxyla

6 Chrysobalanaceae Licania octandra

7 Combretaceae Buchenavia tetraphylla

8

Fabaceae

Andira surinamensi

9 Bowdichia virgilioides

10 Machaerium hirtum

11 Zollernia ilicifolia

12 Humiriaceae Sacoglottis mattogrossensis

13 Hypericaceae Vismia guianensis

14 Lauraceae Ocotea duckei

15 Lecythidaceae Eschweleira ovata

16 Malpighiaceae Byrsonima sericea
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17 Malvaceae Eriotheca macrophylla

18

Myrtaceae

Eugenia candolleana

10 Eugenia punicifolia

20 Myrcia bergiana

21 Peraceae Pera glabrata

22
Polygonaceae

Coccoloba alnifolia

23 Coccoloba laevis

24

Rubiaceae

Cordiera rigida

25 Guettarda angelica

26 Tocoyena sellowiana

27 Shoepfiaceae Schoepfia brasiliensis

28 Salicaceae Casearia Javitensis

29 Sapindaceae Cupania impressinervea

30
Sapotaceae

Manilkara Salzmannii

31 Pouteria venosa

Sobre os potenciais de usos das espécies identificadas foram realizadas buscas na

biblioteca do IFPB Campus Cabedelo-PB para livros e para artigos científicos na base de

dados do “Scholar Google” por ser uma ferramenta de busca de livre acesso que,

presumivelmente, lista todas as publicações que surgiram a partir da busca eletrônica, pois,

conforme Falagas et al. (2008), permite a recuperação de um artigo completo a partir de

vários sites, enquanto outros bancos de dados e às vezes os próprios periódicos não oferecem

acesso gratuito às publicações.

Através desta ferramenta de pesquisa, foi realizada uma busca nos campos de

título do artigo, resumo e palavras-chave, utilizando a seguinte combinação de termos usando

os seguintes descritores: “nome da espécie vegetal”, “uso alimentício”, “uso medicinal”, “uso

ornamental”, “uso paisagístico” e “Brasil” ou “Brazil”.

A busca pelos descritores “uso ornamental” e “uso paisagístico” se justifica

porque os autores os utilizam como sinônimos, quanto ao uso das espécies arbóreas,

principalmente, nos centros urbanos.
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Limites de pesquisa:

• Língua: português, inglês e espanhol;

• Tipos de publicação: artigo (novo ou revisão), dissertação, tese e livro;

• Intervalo de datas das publicações: 2000 - 2022;

• Banco de dados: Google Scholar.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados de acordo com os descritores e para o período analisado um

total de 21 livros, 50 artigos, 17 dissertações e Teses.

Sobre as 31 espécies arbóreas catalogadas no Projeto "Levantamento Florístico na

Ilha da Restinga, Cabedelo, PB", 7 espécies não foram encontrados dados disponíveis sobre

suas formas de uso (Quadro 2). Essa particularidade pode ser explicada devido ao escasso

estudo sobre a flora nativa. Resultando em lacunas no entendimento de seu papel no

ecossistema, o que pode acarretar em práticas inadequadas de manejo, perda de

biodiversidade e desconhecimento de possíveis benefícios medicinais ou econômicos. Isso

reforça a necessidade de mais pesquisas que aprimorem a compreensão sobre as partes das

plantas associadas aos potenciais de uso.

Quadro 2. Espécies arbóreas da ilha da restinga de Cabedelo-PB que não foram
encontradas na literatura usos alimentícios, medicinais e/ou paisagísticos.

N.º Família Espécie

1 Humiriaceae Sacoglottis mattogrossensis

2 Malvaceae Eriotheca macrophylla

3 Myrtaceae Myrcia bergiana

4 Polygonaceae Coccoloba laevis

5
Rubiaceae

Tocoyena sellowiana

6 Cordiera rigida

7 Shoepfiaceae Schoepfia brasiliensis

4. 1 Potencial Alimentício

Das 31 espécies classificadas no "Levantamento Florístico na Ilha da Restinga,

Cabedelo, PB", foram citadas nas publicações como fonte de alimento 6 espécies assim

distribuídas: Anacardium occidentale, Byrsonima sericea, Eugenia candolleana, Manilkara

Salzmannii, Maytenus erythroxyla e Protium heptaphyllum.

De acordo com a literatura, a Anacardium occidentale, conhecida como cajueiro,

é uma planta amplamente consumida e comercializada, o consumo do seu pseudofruto pode
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ser in natura ou através de sucos e doces (Lorenzi, 1998, p. 1). Somente a sua raiz não

apresenta potencial de uso (Rocha, 2017). Byrsonima sericea, popularmente conhecida como

murici, integra as espécies que compõem a dieta de muitas comunidades, sendo apreciadas

como doce, suco, polpa e geleia (Pinheiro; Marcelino; Moura, 2018; Lima; Andrade;

Bergamasco, 2014). Eugenia candolleana, os frutos possuem um apelo visual e possuem um

sabor bastante adocicado, podendo ser apreciados frescos ou utilizados na produção de

bebidas refrescantes, licores, compotas e sorvetes (Santos, 2015). Manilkara salzmannii é

uma espécie muito comum em matas de restinga, cujos frutos podem ser consumidos in natura

ou cozidos (Moraes, 2012). Maytenus erythroxyla, conhecida como "Remela de velho", é

categorizada como "fruta do mato", sendo consumida ocasionalmente, principalmente durante

caminhadas na floresta (Rocha, 2017). Protium heptaphyllum, cujo nome popular é amescla,

utilizada como fonte de alimento devido aos seus frutos comestíveis que apresentam uma

polpa doce (Carvalho et al., 2020).

As plantas arbóreas têm sido utilizadas ao longo da história como fonte de

alimento para as populações humanas, fornecendo nutrientes essenciais e diversificando a

dieta. Os registros iniciais revelam uma estreita relação entre o homem e as plantas, que

serviam como fonte fundamental para atender às suas necessidades essenciais, refletindo o

conhecimento humano sobre os recursos naturais construído por meio de observações

sistemáticas e gerando adaptações cruciais que asseguram a sobrevivência de sociedades em

ambientes específicos (Boscolo; Rocha, 2018). Diversas espécies de árvores produzem frutos,

sementes, folhas e cascas que são consumidos pelos seres humanos, desempenhando um papel

importante na segurança alimentar e na cultura alimentar regional. O conhecimento e a

valorização das plantas arbóreas como fonte de alimento têm potencial para contribuir para a

conservação da biodiversidade, a manutenção dos ecossistemas e o desenvolvimento

socioeconômico das comunidades locais.

4.2 Potencial Medicinal

Já com uso medicinal, das 31 espécies, os resultados das buscas forneceram

informações sobre as propriedades medicinais para 18 espécies, sendo elas: Anacardium

occidentale, Andira surinamensi, Bowdichia virgilioides, Buchenavia tetraphylla, Byrsonima

sericea, Cupania impressinervea, Eschweleira ovata, Eugenia candolleana, Eugenia

punicifolia, Guettarda angelica, Machaerium hirtum, Maytenus erythroxyla, Ocotea duckei,
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Pouteria venosa, Protium heptaphyllum, Tapirira guianensis, Vismia guianensis e Zollernia

ilicifolia.

A Anacardium occidentale apresentou propriedades anti-inflamatórias,

antioxidantes e antimicrobianas. Diversas partes dessa planta foram indicadas para o

tratamento de enfermidades, como úlceras na boca e garganta, distúrbios gastrointestinais e

infecções na pele (Ribeiro et al., 2020). Andira surinamensi, apresenta, em sua casca,

atividade antiinflamatória, antifúngica e antidiabética, sendo empregada também no

tratamento de úlceras, câncer e hérnias (Almeida et al., 2013). Bowdichia virgilioides,

empregada na medicina tradicional, essa planta apresenta propriedades antidiabéticas e

antiúlcera em sua casca, enquanto as sementes são utilizadas no tratamento de sífilis, gota,

reumatismo, febres, alterações na pele e mucosas, bem como artrites (Aquino; Walter;

Ribeiro, 2007; Thomazzi, 2010, tradução nossa). Buchenavia tetraphylla, apresenta

propriedades antimicrobianas, também é muito utilizada por povos tradicionais na região

Nordeste do Brasil (Cavalcanti; Neves, 2014). Byrsonima sericea, a casca do seu caule é

empregada no tratamento de sífilis, diarreia, febre e doenças renais (Silva et al., 2016,

tradução nossa). Eschweleira ovata, possui diversas aplicações, como cicatrizante,

anti-inflamatório em geral e para o sistema genital feminino, analgésico dentário e geral,

coagulante sanguíneo, antigripal, tratamento da diarreia e remoção e tratamento de verrugas

(Lima; Andrade; Bergamasco, 2014). Eugenia candolleana, apresenta atividade

antinociceptivas e antiinflamatórias (Guimarães et al., 2009). Eugenia punicifolia, a família

dessa planta é amplamente utilizada na área da medicina (Zomer; Romagnolo, 2021), essa

espécie exibe propriedades promissoras no combate à dor e inflamação, além de demonstrar

uma eficaz ação na proteção do sistema gástrico (Basting, 2012). Guettarda angelica,

apresenta propriedades que combatem constipações, febre e cólicas menstruais (Agra et al.,

2007). Maytenus erythroxxyla, amplamente empregada na medicina tradicional do Brasil

(Bandeira, 2016), esta planta apresenta propriedades antifúngicas e antimicrobianas

(Figueiredo, 2019). Ocotea duckei, serve como um agente farmacológico eficaz contra o

colapso cardiovascular e a morte associada ao choque por endotoxinas, além de exibir

propriedades anti-alérgicas, entre outros efeitos (Varanda, 2006). Pouteria venosa, tanto a

casca do seu caule como suas folhas possuem ações antimicrobianas (Santos et al., 2015).

Protium heptaphyllum, frequentemente encontrada nas regiões Norte e Nordeste do Brasil

(Aragão et al. 2006, tradução nossa), é uma planta bastante utilizada na medicina popular,

sendo reconhecida por suas propriedades anti-inflamatórias, analgésicas, repelentes de

insetos, expectorantes, cicatrizantes, gastroprotetoras e antitumorais (Carvalho et al., 2020).
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Vismia guianensis, possui ação antibacteriana, antifúngica, antiparasitária e antiviral, sua

casca e folhas são utilizadas para tratar reumatismo e infecções fúngicas que afetam a pele

(Oliveira et al., 2017, tradução nossa). As espécies: Cupania impressinervea, Machaerium

hirtum, Tapirira guianensis e Zollernia ilicifolia, foram indicadas como apresentando

atividade na área medicinal, porém não foram encontrados autores que especificasse quais

eram suas propriedades.

O emprego de plantas para fins medicinais, visando tratamento, cura e prevenção

de doenças, representa uma das formas mais antigas de prática medicinal na história da

humanidade, tendo sido registrados diversos métodos clínicos tradicionais envolvendo plantas

medicinais ao longo do tempo (Veiga Junior; Pinto; Maciel, 2005). No Brasil, muitas espécies

arbóreas são reconhecidas por suas propriedades medicinais, e o uso dessas plantas está

enraizado na cultura e tradição local (Ribeiro, 2019). As plantas arbóreas possuem uma

variedade de propriedades medicinais que têm sido utilizadas ao longo da história na medicina

popular. As plantas estudadas nesta pesquisa apresentaram uma vasta diversidade de

aplicações que podem servir de base para o desenvolvimento de novas terapias alternativas.

4.3 Potencial Paisagístico

Foram descritas com potencial paisagístico 7 espécies: Bowdichia virgilioides,

Eschweleira ovata, Handroanthus roseoalba, Machaerium hirtum, Manilkara Salzmannii,

Pera glabrata e Protium heptaphyllum.

Segundo a revisão bibliográfica, a Bowdichia virgilioide apresenta potencial

ornamental, pois pode ser utilizada em atividades de paisagismo e no plantio de árvores em

áreas urbanas (Sambuichi; Mielke; Pereira, 2009). Handroanthus roseoalba, a árvore

apresenta um florescimento exuberante, que pode ocorrer várias vezes ao longo do ano. Ela é

uma escolha excelente para fins de paisagismo, sendo amplamente empregada para

arborização de ruas e avenidas devido às suas características distintas (Lorenzi, 1992, p. 53).

Machaerium hirtum, foi indicada como espécie que pode ser utilizada na arborização de ruas

sob redes elétricas (Pivetta; Filho, 2002). Manilkara Salzmannii, espécie essencial para

promover a biodiversidade em projetos de restauração florestal (Sambuichi; Mielke; Pereira,

2009). Pera glabrata, uma planta que apresenta folhagem com ciclo de vida longo e uma

copa com forma completamente esférica (Macedo, 2014), uma excelente opção para

arborização de áreas urbanos, contudo, é uma espécie que ainda não atraiu o interesse dos

paisagistas (Lorenzi, 1992, p. 109). As espécies Eschweleira ovata e Protium heptaphyllum
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foram indicadas por vários autores com potencial ornamental, contudo a literatura não

continha muitas informações acerca desse potencial.

As plantas ornamentais desempenham um papel crucial no paisagismo, seja na

arborização urbana ou no cultivo em vasos, contribuindo não apenas para a estética do

ambiente, mas também gerando benefícios econômicos ao criar oportunidades de emprego

para a população (Oliveira; Lima; Silva, 2018). Muitas espécies arbóreas nativas têm sido

valorizadas e empregadas em projetos paisagísticos, tanto em áreas públicas quanto privadas,

devido à sua diversidade de formas, cores e propriedades visualmente atraentes. O uso das

espécies ornamentais no meio urbano contribui não somente para a preservação da

biodiversidade como também para a sustentabilidade ambiental.

4.4 Potencial de Construção

Das espécies categorizadas como construção encontram-se: Anacardium

occidentale, Andira surinamensi, Bowdichia virgilioides, Casearia Javitensis, Coccoloba

alnifolia, Eschweleira ovata, Handroanthus roseoalba, Licania octandra, Machaerium

hirtum, Manilkara Salzmannii, Pera glabrata, Protium heptaphyllum e Tapirira guianensis.

A madeira da Anacardium occidentale, devido à sua baixa densidade, encontra

aplicação na fabricação de caixotes, na construção naval (Ribeiro; Correia, 2000) e na

indústria é empregada à construção civil (Sousa, 2022). Andira surinamensi possui diversas

utilidades para a sua madeira, incluindo seu uso em construções navais, esteios, postes,

carpintaria, carroceria e fabricação de tonéis (Nobre, 2012). Bowdichia virgilioides é utilizada

na produção de recipientes de madeira, como as gamelas, na fabricação de carroças, rodas e

na área da construção civil (Botreal et al., 2005). Casearia Javitensis, sua madeira é

empregada na construção de edificações no ambiente rural (Gualberto et al., 2014) Coccoloba

alnifolia, a madeira do seu caule é utilizada em edificação de residências construídas com a

técnica de pau-a-pique (Fonseca-Kruel; Peixoto, 2003). .Eschweleira ovata, é utilizada na

fabricação da haste do berimbau, instrumento musical da capoeira, e devido à sua resistência à

umidade, também é aplicada na construção civil e naval. Além disso, é empregada em

fazendas na produção de mourões de ponte, estacas e na construção de currais (Sambuichi;

Mielke; Pereira, 2009). Handroanthus roseoalba, pode ser utilizada na área da construção

civil, especialmente em acabamentos internos (Lorenzi, 1992). Licania octandra, pode ser

utilizada na área de construção civil (Fonseca; Lisboa; Urbinati, 2005). Machaerium hirtum,

empregada no setor de construção e produção de mobiliário (Botrel, 2006). Manilkara



26

Salzmannii, madeira de qualidade excepcionalmente resistente, empregada em construções ao

ar livre, estacas, vigas, mastros, construção civil e para a composição de assoalhos

(Sambuichi; Mielke; Pereira, 2009; Moraes, 2012). Pera glabrata, é uma espécie adequada

para a criação de calçados de madeira, trabalhos entalhados, lápis e fabricação de caixas

(Lorenzi, 1992). Protium heptaphyllum, é adequada para uso na construção civil, trabalhos

internos, fabricação de assoalhos, operações de torno, carpintaria e marcenaria (Lorenzi,

1992, p. 76). Tapirira guianensis, apresenta fácil manipulação, é apropriada para diversas

aplicações, incluindo marcenaria, laminado, compensado (Gualberto et al., 2014) sendo um

material leve e macio, pode ser empregada em saltos de sapatos, cabos de vassoura, móveis

convencionais, brinquedos e na confecção de caixotes (Sambuichi; Mielke; Pereira, 2009).

A utilização das espécies para construção foi um dos potenciais de uso que se

mostrou mais recorrente durante o levantamento bibliográfico. As plantas arbóreas

desempenham um papel fundamental na construção civil, fornecendo uma ampla gama de

materiais para diversos fins. Um dos primeiros recursos empregados pela humanidade foi a

madeira, devido à sua abundância e fácil obtenção, as pessoas desenvolveram habilidades

iniciais na manipulação da madeira, progredindo ao longo do tempo para técnicas mais

avançadas. Essa evolução culminou nas tecnologias contemporâneas, que viabilizam a

execução de projetos cada vez mais sofisticados (Cordeiro Junior; Silva; Soares, 2017).

Existem várias razões pelas quais as plantas arbóreas são usadas como material de construção.

Devido à sua resistência, durabilidade e flexibilidade, a madeira se torna um material versátil

e de fácil manuseio.

A supressão das espécies arbóreas na restinga pode ter impactos significativos no

ecossistema local (Ribeirinha et al., 2021). As áreas de restinga têm um papel crucial na

proteção costeira, agindo como barreiras naturais contra a erosão e servindo como habitats

únicos para uma diversidade de flora e fauna. A supressão indiscriminada de árvores nesses

locais pode resultar na perda de biodiversidade, desencadeando efeitos em cascata que

prejudicam outras formas de vida dependentes desse ecossistema delicado. A resistência

natural contra eventos climáticos extremos, como tempestades e furacões, é

significativamente reduzida quando as árvores são suprimidas, aumentando a vulnerabilidade

dessas regiões a impactos ambientais severos. (Nascimento et al., 2022; Rosa, 2010; Silva;

Oliveira, 2021; Souza et al., 2018; Teixeira; Silva, 2019). Portanto, a gestão consciente e

sustentável, envolvendo práticas de manejo que promovam a regeneração natural e respeitem

os processos ecológicos, é essencial para equilibrar as demandas humanas com a preservação
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ambiental nas áreas de restinga, garantindo a sustentabilidade a longo prazo desses

ecossistemas únicos e valiosos.

Obteve-se assim o quadro abaixo relacionando as espécies encontradas e suas

categorias de uso segundo os autores pesquisados.

Quadro 2. Espécies arbóreas encontradas na Ilha da Restinga, Cabedelo/PB, com seus
respectivos potenciais de usos.

Família/Espécie Nome popular
Categoria de
uso Referência

Anacardiaceae

Anacardium
occidentale Cajueiro Al Me Co

Lorenzi, 1998; Ribeiro; Correia,
2000; Ribeiro et al., 2020; Rocha,
2017; Sousa, 2022

Tapirira guianensis Cupiúba Me Co
Gualberto, 2014; Sambuichi;
Mielke; Pereira, 2009

Bignoniaceae

Handroanthus
roseoalba Ipê Pa Co Lorenzi, 1992

Burseraceae

Protium
heptaphyllum Amescla Al Me Pa Co

Aragão et al. 2006; Bomfim et
abl., 2005; Carvalho et al., 2020;
Lorenzi, 1992; Oliveira et al.,
2004

Celastraceae

Maytenus
erythroxyla Bonome Al Me

Bandeira, 2016; Figueiredo, 2019;
Rocha, 2017

Chrysobalanaceae

Licania octandra Caripé Co Fonseca; Lisboa; Urbinati, 2005

Combretaceae

Buchenavia
tetraphylla Embiridiba Me Cavalcanti; Neves, 2014

Fabaceae

Andira surinamensi Angelim Me Co Almeida et al., 2013; Nobre, 2012
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Bowdichia
virgilioides Sucupira Me Pa Co

Aquino; Walter; Ribeiro, 2007;
Botrel et al. 2005; Sambuichi;
Mielke; Pereira, 2009; Thomazzi,
2010

Machaerium hirtum Espinho Rei Me Pa Co
Botrel, 2006; Lopes, 2013; Pivetta;
Filho, 2002

Zollernia ilicifolia Birreiro Me Tomazi et al., 2014

Humiriaceae

Sacoglottis
mattogrossensis Oiticica

Hypericaceae

Vismia guianensis Pau-de-lacre Me
Oliveira et al., 2017; Rodrigues,
2013

Lauraceae

Ocotea duckei Louro Me Varanda, 2006

Lecythidaceae

Eschweleira ovata Imbiriba Me Pa Co

Lima; Andrade; Bergamasco,
2014; Sambuichi; Mielke; Pereira,
2009

Malpighiaceae

Byrsonima sericea Murici Al Me

Lima; Andrade; Bergamasco,
2014; Pinheiro; Marcelino; Moura,
2018; Silva et al., 2016

Malvaceae

Eriotheca
macrophylla Algodãozinho

Myrtaceae

Eugenia
candolleana Ameixa da Mata Al Me

Guimarães et al., 2009; Santos,
2015

Eugenia punicifolia Murta Me
Basting, 2012; Zomer;
Romagnolo, 2021;

Myrcia bergiana -

Peraceae

Pera glabrata Sete Cascos Pa Co
Borges; Peixoto, 2009; Lorenzi,
1992; Macedo, 2014

Polygonaceae
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Coccoloba alnifolia Cavaçu Co Fonseca-Kruel; Peixoto, 2003

Coccoloba laevis Cabuçu

Rubiaceae

Cordiera rigida Marmelinho-bravo

Guettarda angelica Angelica Me Agra et al., 2007; Pina, 2011

Tocoyena
sellowiana Genipapo Brabo

Shoepfiaceae

Schoepfia
brasiliensis Batinga

Salicaceae

Casearia Javitensis Capança Co Gualberto et al., 2014

Sapindaceae

Cupania
impressinervea Cabatã Me Rocha, 2017

Sapotaceae

Manilkara
Salzmannii Maçaranduba Al Pa Co

Moraes, 2012; Sambuichi; Mielke;
Pereira, 2009

Pouteria venosa Boiti Me Santos et al., 2015

Legenda (Al = alimentício; Me = medicinal; Pa = paisagistico; Co = construção.)
Fonte: Dados da Pesquisa

Após a compilação das espécies encontradas na Ilha da Restinga, Cabedelo-PB,

juntamente com as categorias de uso atribuídas por diversos autores, emerge um panorama

abrangente dos potenciais de utilização dessas plantas. Este quadro, resultado da revisão

bibliográfica, representa uma síntese valiosa que permite visualizar a diversidade de

aplicações atribuídas a cada espécie na região em estudo. Neste contexto, é possível observar

a riqueza do conhecimento acumulado sobre as plantas da ilha, revelando não apenas sua

variedade biológica, mas também suas potencialidades para diversos fins. As informações

compiladas destacam a relevância ecológica e cultural dessas espécies, fornecendo subsídios

para a promoção da conservação ambiental e o aproveitamento sustentável dos recursos

naturais.
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5. CONCLUSÃO

Esta pesquisa evidenciou diversas aplicações dentre os potenciais de uso, as quais

as espécies catalogadas na ilha da Restinga foram classificadas. Apesar de algumas espécies

não terem apresentado nenhuma potencialidade por meio do levantamento bibliográfico, a

grande maioria mostrou propriedades bastante promissoras para variadas áreas de estudo. Os

dados obtidos neste trabalho são relevantes para o desenvolvimento de futuras pesquisas e

para a promoção de práticas sustentáveis na utilização dessas espécies, levando em

consideração suas potencialidades ecológicas, econômicas e culturais.

Em suma, ao abordar os usos alimentícios, paisagísticos e medicinais das espécies

arbóreas na restinga evidenciou que essas plantas desempenham papéis multifacetados e

cruciais em diversos aspectos. A compreensão de seus usos alimentares revelou a importância

nutricional, enquanto a apreciação de suas características paisagísticas destacou seu valor

estético e ambiental. A relação com usos medicinais destacou a riqueza da biodiversidade na

restinga para a saúde humana. No entanto, a discussão sobre a supressão dessas espécies

ressaltou a necessidade premente de uma abordagem sustentável e equilibrada. A conservação

dessas árvores não apenas mantém a biodiversidade e a integridade do ecossistema, mas

também desempenha um papel fundamental na proteção costeira e na promoção da resiliência

contra as mudanças climáticas. Considerando esses aspectos, é imperativo adotar práticas de

manejo responsáveis que garantam a conservação dessas espécies arbóreas, reconhecendo sua

importância vital para a sustentabilidade do ambiente costeiro.
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